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 O nosso Deus é vencedor e nos 
criou para a vitória! A nossa luta e  
esforço devem ser constantes para ven-
cermos as dificuldades de cada dia. 
Não deixemos que os problemas nos 
“engulam”... batalhemos, pelejemos 
e lutemos sem descanso: “Somos atri-
bulados por todos os lados, mas não 
esmagados; postos em extrema difi-
culdade, mas não vencidos pelos 
impasses; perseguidos, mas não aban-
donados; prostrados por terra, mas 
não aniquilados” (2 Cor 4, 8-9). 
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 Estão todos contra você? Não 
desista da caminhada e não se escon-
da em cantos escuros! Apoie-se em 
Deus e construa uma “escada” para o 
Céu usando as “pedras” das persegui-
ções: “Deus os ajuda e liberta, ele vai 
libertá-los dos ímpios e salvá-los, por-
que nele se abrigaram” (Sl 37, 40).  
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 Não seja um derrotado! Não 
faça amizade com a derrota! Busque 
sempre a vitória, mesmo quando ela 
parece ser difícil e distante. Seja um 
vencedor! “Entregue suas preocupa-
ções ao Senhor, e ele cuidará de ti; 
jamais permitirá que o justo venha a 
cair” (Sl 55, 23). 
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 Os molengas,  covardes  e 
medíocres se curvam diante das pro-
vações que surgem pelo caminho; 
enquanto que os vencedores pelejam, 
lutam e batalham pela vitória. Eles, 
apoiados em Deus, não permitem que 
o peso das dificuldades “esmague-
os”:  “Esse Deus que me cinge de 
força e torna o meu caminho irrepre-
ensível... e me sustenta de pé nas altu-
ras” (2 Sm 22, 33-34). 
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 Ninguém se torna vencedor de 
um dia para outro; mas sim, é preciso 
passar por todas as etapas, fáceis e 
difíceis, vencendo-as. Cada etapa ven-
cida é uma vitória conquistada! É pre-
ciso subir degrau por degrau com per-
severança, paciência, esforço e valen-
tia: “É preciso passar por muitas tri-
bulações para entrarmos no Reino de 
Deus” (At 14, 22). 
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 Para não ser “engolido” pela 
“correnteza” dos problemas, é preciso 
se apoiar em Deus... forte coluna e 
sustentáculo seguro: “O Senhor sus-
tenta a todos os que caem e levanta a 
todos os abatidos” (Sl 145, 14). 
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 Nunca se dê por vencido, derro-
tado, aniquilado e destruído... mesmo 
que todos armem emboscadas e arma-
dilhas no seu caminho. Permaneça 
firme no caminho da luz e Deus te 
sustentará: “Sustenta-me, conforme 
tua promessa, e eu  viverei” (Sl 118, 116). 
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 É um grande erro por um ponto 
final na vida por causa das grandes 
dificuldades que surgem pelo cami-
nho: desanimando, cruzando os bra-
ços e abandonando o campo de bata-
lha. Deus quer que sejamos sempre 
vencedores, principalmente nas pro-
vações: “Vosso Deus marcha convos-
co, lutando a vosso favor contra os 
vossos inimigos, para salvar-vos!” (Dt 
20, 4). 
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 O batalhador  não se prostra 
diante de uma derrota; mas sim, 
reconstrói a “casa” da sua vida confi-
ando na força do alto, isto é, em Deus. 
Troca o “casebre” por uma imponen-
te e majestosa “mansão”: “... pois 
sabeis que a vossa fé, bem provada, 
leva à perseverança” (Tg 1, 3). 
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 O vencedor não se sente encur-
ralado pelos problemas, dificuldades 
e obstáculos que surgem no seu cami-
nho; mas sim, busca apoio, força e pro-
teção no Deus que liberta... no Deus 
que está acima de todos os problemas 
e das piores crises: “Quanto a mim, 
estou sempre contigo, tu me agarraste 
pela mão direita; tu me conduzes com 
teu conselho e com tua glória me atra-
irás” (Sl 73, 23-24).   



 Não se dê por vencido... jamais 
abandone a luta diária... nunca se 
entregue ao desânimo! Quem se pros-
tra à beira da sarjeta não obterá  vitória, 
mas será arrastado pela “correnteza” 
da preguiça, comodismo e da “poltro-
nice”... será um “eterno” derrotado! 
“Neste mundo vocês terão aflições; 
contudo, tenham ânimo: eu venci o 
mundo” (Jo 16, 33). 
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 O vencedor não tropeça nas 
pequenas e grandes “pedras” que 
rolam em sua direção; mas sim, salta-
as... contorna-as... e segue em frente 
com passos firmes e decididos em 
busca da vitória: “... deveis vestir a 
armadura de Deus, para poderdes 
resistir no dia mau e sair firmes de 
todo o combate” (Ef  6, 13). 
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 O vitorioso, com sua vontade 
férrea, “nocauteia” os obstáculos que 
se agigantam à sua frente! Ele, apoia-
do no Deus que tudo pode, não perde a 
coragem e o ânimo diante da força e 
poder dos inimigos; mas sim, resiste a 
todos com valentia e ousadia: “Deus é 
minha luz e minha salvação: de quem 
terei medo? Deus é a fortaleza de 
minha vida: frente a quem tremerei?” 
(Sl 27, 1).    
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 Aquele que nunca se dá por ven-
cido colherá bons frutos, mesmo que 
não seja imediatamente: “Não desani-
memos na prática do bem, pois, se não 
desfalecermos, a seu tempo colhere-
mos” (Gl 6, 9).
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 Quem não se dá por vencido 
passa pelas provações, dificuldades e 
obstáculos sem vacilar, cambalear e 
desistir... mantendo os olhos fixos em 
Deus que o fortalece e o protege:   
“Quando passares pela água, estarei 
contigo, quando passares rios, eles 
não te submergirão. Quando andares 
pelo fogo, não te queimarás, a chama 
não te atingirá” (Is 43, 2). 
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 O vitorioso não confia nas pró-
prias forças; mas sim, na força do 
alto... em Deus! Apoiado no Senhor é 
possível vencer sempre, mesmo quan-
do a batalha parece insustentável e 
impossível: “Confia em Deus e faze o 
bem, habita na terra e vive tranquilo, 
coloca tua alegria em Deus e ele reali-
zará os desejos do teu coração” (Sl 37, 3-
4). 
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 Aquele que não se dá por venci-
do não se rende aos obstáculos... não 
se acomoda ao pé da “montanha” da 
dificuldade... não busca a “planície”, 
isto é, vida fácil; mas sim,  corre “tei-
mosamente” pelo caminho da cruz... 
salta as “muralhas” e abraça com os 
“espinhos”: “Se alguém quer vir após 
mim, negue-se a si mesmo, tome a sua 
cruz e siga-me” (Mt 16, 24).
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 Quem se dá por vencido “vê” o 
céu se afastar e o inferno se aproxi-
mar.  Triste “visão”... amarga deci-
são! “Esforçai-vos por entrar pela 
porta estreita, pois eu vos digo que 
muitos procurarão entrar e não con-
seguirão” (Lc 13,  24). 
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 Ninguém se dá por vencido de 
um dia para outro! Essa “escorrega-
dela” acontece aos poucos até “mer-
gulhar” no inferno para sempre. 
“Escorregão” irreparável! “Vigiai e 
orai, para que não entreis em tenta-
ção, pois o espírito está pronto, mas a 
carne é fraca” (Mt 26, 41). 
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 O batalhador passa pelo “tú-
nel” estreito e escuro do sofrimento 
sem desanimar... sem desistir... lutan-
do até “doer”... sem retroceder... sem 
se dar por vencido.  Confiando no 
poder e na força de Deus, sai fortaleci-
do desse “túnel!” “Ainda que eu cami-
nhe por um vale tenebroso, nenhum 
mal temerei, pois estás junto de mim” 
(Sl 23, 4). 
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 A “fumaça” negra da provação 
não pode ofuscar nem apagar a nossa 
luz! Devemos brilhar em todos os 
ambientes... sem desânimo... sem 
desistir da batalha. Não sejamos ven-
cidos pelo cansaço; pelo contrário, 
“esmaguemos” a fadiga com o “tra-
tor” da nossa dedicação: “Tudo o que 
fizerem, façam de todo o coração, 
como para o Senhor, e não para os 
homens, sabendo que receberão do 
Senhor a recompensa da herança. É a 
Cristo, o Senhor, que vocês estão ser-
vindo” (Cl 3, 23-24).



 

26 

 Não abandone o caminho da 
santidade por causa da traição dos 
parentes, amigos e estranhos! Não 
deixe de realizar boas obras por causa 
da maldade das pessoas! Abandonar o 
caminho da luz é se dar por vencido... 
é prostrar-se  aos “pés” das trevas e 
afastar-se de Deus para sempre! Seja-
mos fortes, decididos, resolutos e 
intrépidos: “Não fui eu que ordenei a 
você: Seja forte e corajoso? Não se 
apavore nem desanime, pois o 
Senhor, o seu Deus, estará com você 
por onde você andar” (Js 1, 9). 
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 Enfrentemos as dificuldades de 
cada dia com coragem, fé e confiança 
no Deus que nos sustenta! Não deixe-
mos que as “pedras” das provações 
obstaculizem a nossa caminhada para 
o céu... sejamos vencedores nas 
pequenas e grandes batalhas de cada 
dia: “Combate o bom combate da fé, 
conquista a vida eterna, para a qual 
foste chamado...” (1 Tm 6, 12). 
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 O vencedor vive com valentia e 
dedicação absoluta o momento pre-
sente... sabe que o amanhã pertence a 
Deus!  Não se dá por vencido, mas 
morre no campo de batalha a exemplo 
de Judas Macabeu: “Longe de mim 
fazer tal coisa, fugir diante deles! Se é 
chegada a nossa hora, morramos 
varonilmente pelos nossos irmãos, 
sem deixar qualquer motivo de censu-
ra à nossa glória!” (1 Mc 9, 10). Ele 
enfrenta os inimigos, zombadores e 
perseguidores sem se render... não 
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retrocede e não aceita negociação 
injusta e mentirosa... caminha com 
passo firme e cabeça erguida.  
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 Nunca se dê por vencido! Lute 
até “doer”... recomece mil vezes caso 
seja necessário... se não consegue 
caminhar, então se arraste, mas não 
deixe de progredir... pule ou contorne 
os obstáculos... caminhe com passos 
firmes e decididos. Você foi criado 
pelo Deus da vitória para ser vence-
dor... não para ser vencido! “Tu me dás 
teu escudo salvador, tua direita me 
sustém e me atendes sem cessar” (Sl 18, 
36). 
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 Aquele que recebe diariamente a 
Santíssima Eucaristia e que se aproxi-
ma  com frequência da Confissão, é 
forte espiritualmente e nunca se dá 
por vencido. Ele se refugia em Deus e 
as dificuldades não o abalam! “Quem 
come a minha carne e bebe o meu san-
gue permanece em mim, e eu nele” (Jo 
6, 56). 
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 A leitura meditativa da Palavra 
de Deus torna o homem invencível! 
Ele não se dá por vencido porque a 
Sagrada Escritura o fortalece diante 
dos obstáculos: “O que me anima na 
aflição é a certeza: vossa palavra me 
dá a vida, ó Senhor” (Sl 118, 50). 
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 Quem reza com fervor, perseve-
rança e confiança jamais se dá por 
vencido, mesmo que um exército o per-
siga diariamente: “Ainda que um exér-
cito acampe contra mim, meu coração 
não temerá; ainda que uma guerra 
estoure contra mim, mesmo assim 
estarei confiante” (Sl 27, 3). 
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 Nunca se dê por vencido diante 
das calúnias, maledicências, críticas 
e fofocas de pessoas invejosas e fra-
cassadas! Vença a “enxurrada” de 
maldade com uma “chuva” torrencial 
de boas obras: “Pois esta é a vontade 
de Deus que, fazendo o bem, tapeis a 
boca à ignorância dos insensatos” (1 
Pd 2, 15). 
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 Quem se apoia em Deus nunca 
se dá por vencido, porque não confia 
nas criaturas volúveis, falsas e perigo-
sas; mas sim, no Deus Eterno, Onipo-
tente, Onisciente, Imenso, Poderoso e 
Verdadeiro. O Deus insuperável e 
invencível o sustenta sempre! “Na ver-
dade, sei que o Senhor é grande, que o 
nosso Soberano é maior do que todos 
os deuses” (Sl 135, 5). 
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 Deus nos criou para a luta! O 
Senhor não abandona quem confia 
no seu poder! Quem se dá por vencido 
não pertence ao exército de Deus; mas 
sim, ao grupo dos fracassados, pusilâ-
nimes e covardes: “Sê forte e corajo-
so... O próprio Deus irá à tua frente. 
Ele estará contigo! Nunca te deixará, 
jamais te abandonará! Não tenhas 
medo, nem te apavores!” (Dt 31, 7-8).   
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 Aquele que se dá por vencido 
confia em suas forças e não no poder 
de Deus. Não se apoia no Deus que 
tudo pode; mas sim, na própria fraque-
za! “Quem se apoia em si próprio é 
insensato” (Pr 28, 26). 
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 A pessoa convicta nunca se dá 
por vencida; mas sim, resiste com 
valentia os contratempos! Ela sabe 
que após a “trovoada” virá a bonan-
ça... que o sol brilha mais forte depois 
da tempestade: “Penso, com efeito, 
que os sofrimentos do tempo presente 
não têm proporção com a glória que 
deverá revelar-se em nós” (Rm 8, 18). 



 

39 

 Quem não se dá por vencido 
não é um super-herói... pode até sentir 
medo;  mas persiste na dura e 
prolongada batalha apesar do medo... 
persevera até o fim, sem se intimidar:  
“Feliz é o homem que persevera na 
provação, porque depois de provado 
receberá a coroa da vida que Deus 
prometeu aos que o amam” (Tg 1,12).
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 Fomos criados por Deus para 
conquistarmos o céu! Para conquistá-
lo não podemos nos render ao cansa-
ço, pessimismo e desânimo... não 
podemos jamais dar-nos por venci-
dos. A luta deve ser contínua, pois a 
“montanha” do céu é altíssima e 
exige muito esforço, dedicação e 
resistência: “Quem pode subir à mon-
tanha do Senhor? Quem pode ficar de 
pé no seu lugar santo? Quem tem 
mãos inocentes e coração puro, e não 
se entrega à falsidade, nem faz jura-
mento para enganar” (Sl 24, 3-4).   
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 O vencedor é um guerreiro per-
sistente que não se dá por vencido! 
Ele arregaça as mangas com determi-
nação, enfrenta com valentia todas as 
barreiras, não se dobra ao cansaço... 
confiando sempre no Deus que ajuda 
e ampara os batalhadores e esforça-
dos: “Pois eu sou o Senhor, o seu 
Deus, que o segura pela mão direita
e diz a você: Não tema; eu o ajudarei” 
(Is 41, 13).
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 Às vezes a força dos inimigos 
visíveis, homens, e invisíveis, demôni-
os, é esmagadora, mas não podemos 
nos dar por vencidos. Com a força de 
Deus e com a nossa pequena colabo-
ração podemos “aplainar” os “mor-
ros” dos obstáculos: “Eras tu, ó meu 
Rei e meu Deus... contigo agredimos 
nossos opressores, calcamos nossos 
agressores por teu nome” (Sl 44, 5-6). 
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 Aquele que não se dá por venci-
do está pronto para recomeçar todos 
os dias... sem jamais desistir da bata-
lha! Não desiste do ideal... não cede às 
fraquezas... não pactua com os infiéis... 
não se considera vencido diante do can-
saço e da doença... é um “gigante” 
intrépido e ousado... “violentamente” 
atrevido: “Os teus olhos olhem de 
frente, e o teu olhar dirija-se para 
diante. Aplaina o trilho sob os teus 
passos, e sejam firmes todos os teus 
caminhos. Não te desvies nem para a 
direita e nem para a esquerda, afasta 
os teus passos do mal” (Pr 4, 25-27). 



44 

 Esse mundo é um terrível 
campo de batalha... a luta cessará 
somente com a morte!  Quem se dá por 
vencido é “engolido” pelas vaidades e 
máximas do mundo... se afasta de 
Deus e se perderá eternamente: “Não 
ameis o mundo nem o que há no mun-
do. Se alguém ama o mundo, não está 
nele o amor do Pai” (1 Jo 2, 15).  
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 A boca daquele que não se dá 
por vencido é uma “metralhadora” de 
nãos: Não quero o pecado, não quero 
ofender a Deus, não quero perder a 
minha alma, não quero cair no inferno, 
não quero perder o céu, não quero de 
novo a cruz para o meu Deus e para 
mim um prazer... não quero um prazer 
momentâneo para o corpo e um suplí-
cio eterno para a alma. Felizes nãos! 
“Foge do pecado como de uma ser-
pente, porque, se te aproximares, mor-
der-te-ás” (Eclo 21, 2). 
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 Muitas pessoas são “sufoca-
das” pelo “monstro” das provações e 
permanecem passivas... sem reações... 
estáticas. É preciso dizer-lhes que os 
seguidores de Jesus Cristo nasceram 
para a batalha... para não sucumbi-
rem, não cederem... resistirem à fadi-
ga, à tentação... para pelejarem 
incansavelmente, sem desistência: 
“Nunca falte a vocês o zelo, sejam fer-
vorosos no espírito, sirvam ao Senhor. 
Alegrem-se na esperança, sejam paci-
entes na tribulação, perseverem na 
oração” (Rm 12, 11-12).   
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 Sentir desânimo não é o mesmo 
que dar-se completamente por venci-
do! Deus não “costuma” tirar o peso 
dos nossos ombros; mas, com certeza, 
nos ajuda a carregá-lo até o fim... e 
quanto mais pesada a carga, maior 
será a força do alto: “... lançai sobre 
ele toda a vossa preocupação, porque 
é ele que cuida de vós” (1 Pd 5, 7). 
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 Aquele que se dá por vencido 
desvia-se do caminho do céu e entra 
pelo da perdição eterna! Deus quer 
que sejamos sempre bons... em qual-
quer situação e ambiente. Qualquer 
pessoa pode ser boa e vencedora quan-
do não encontra “muralhas” pelo 
caminho: “Se te mostras fraco no dia 
da angústia, a tua força é bem peque-
na” (Pr 24, 10). 
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 Esse mundo é um vale de lágri-
mas... um campo de batalha! Os ini-
migos da luz lutam continuamente 
para esganar, estrangular e enforcar 
os seguidores fiéis de Jesus Cristo, 
Deus da Verdade. Estes, apoiados no 
Senhor, não devem se dar por venci-
dos; mas sim, devem resistir até o san-
gue... enfrentando a todos com a cabe-
ça erguida e com o coração valente: 
“Não tenham medo dos que matam o 
corpo, mas não podem matar a alma. 
Antes, tenham medo daquele que 
pode destruir tanto a alma como o 
corpo no inferno” (Mt 10, 28). 
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 É grande fraqueza dar-se por 
vencido oferecendo o pescoço aos 
poderosos desse mundo para o “enfor-
camento”. Deus quer que lutemos 
corajosamente... “teimosamente”... 
não deixando que nos “enforquem” 
com a “corda” da injustiça: “Estejam 
vigilantes, mantenham-se firmes na 
fé, sejam homens de coragem, sejam 
fortes” (1 Cor 16, 13).
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 Deus não nos criou para a pusi-
lanimidade; mas sim, para a santida-
de: “Porquanto, é esta a vontade de 
Deus: a vossa santificação” (1 Ts 4, 3). 
Quem se dá por vencido jamais será 
santo... porque o santo é o herói de 
Deus que enfrenta as dificuldades 
com os olhos fixos no prêmio eterno: 
“Estes são os que vêm da grande tri-
bulação: lavaram suas vestes e alveja-
ram-nas no sangue do Cordeiro” (Ap 7, 
14). 
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 Os santos mártires não se 
deram por vencidos; mas sim, derra-
maram o sangue por amor a Jesus Cris-
to! Foram queimados vivos, crucifica-
dos, decapitados, devorados pelas 
feras, enforcados, apunhalados... 
Enfrentaram os poderosos desse 
mundo apoiados no Deus Todo-
Poderoso: “É melhor buscar refúgio 
no Senhor, do que contar com os pode-
rosos deste mundo!” (Sl 117, 9). 



53 

 Quem caminha na presença de 
Deus nunca se dá por vencido! Não se 
“desmorona” diante dos “terremotos” 
de provações que sacodem furiosa-
mente a sua vida; pelo contrário, cami-
nha decididamente pelas estradas de 
“pedras”, “espinhos”, “brasas” e 
“pregos”... sua confiança está no Deus 
que não despreza um coração confian-
te e esforçado: “Sede fortes e corajo-
sos! Não tenhais medo e nem fiqueis 
aterrorizados diante delas, porque o 
Senhor teu Deus é quem vai contigo! 
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Ele nunca te deixará, jamais te aban-
donará!” (Dt 31, 6). 
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 É grande sabedoria nunca se 
dar por vencido! Dar-se por vencido é 
abandonar o campo de batalha... voltar 
as costas para Deus... desistir da salva-
ção da alma... se enveredar pelo cami-
nho do inferno... viver nesse mundo 
como se o céu não existisse... se con-
tentar com o vazio oferecido pelo 
mundo e viver inutilmente. Fracasso 
irreparável! Grande  frustração, der-
rota, desastre e desgraça! “O justo cai 
sete vezes e se levanta, mas os ímpios 
tropeçam na desgraça” (Pr 24, 16).
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 Não somente o inferno... mas 
todos os demônios “aplaudem” as pes-
soas que se dão por vencidas... que se 
conformam com a mediocridade, medi-
ania, exiguidade... que prestam “cul-
to” à pequenez, insuficiência, insigni-
ficância e modicidade. Essas pessoas 
são presas fáceis dos homens maus e 
dos demônios. É preciso lutar e implo-
rar a ajuda de Deus: “Ajuda-nos, ó 
Senhor, ó nosso Deus, pois em ti 
pomos a nossa confiança, e em teu 
nome viemos contra este imenso exér-
cito” (2 Cr 14, 10). 
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Ajude-nos a alimentar centenas de 
crianças pobres no Brasil, Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai, Colômbia, 
Peru, Chile, Equador e Venezuela, e a 
imprimir Livros, Livretes e Folhetos para 
evangelizarmos. 

Faça o seu depósito mensalmente 
em uma dessas contas: 
 
Chave Pix: (CNPJ) 04.061.773/0001-39 
 
Banco do Brasil 
Nome: Instituto Miss. Filhos da Paixão 
Agência: 0324-7 
Conta corrente: 413310-2 
 
 

Convite: Participe do Santo Retiro 
(realizamos retiros espirituais a cada 
dois meses). Para maiores informações, 
entre em contato conosco em um dos 
endereços a seguir. 

 



 

58 

Venha ser um (a) religioso (a) do 
Instituto Missionário dos Filhos e 
Filhas da Paixão de Nosso Senhor 
Jesus Cristo e das Dores de Maria 
Santíssima. 

 
 
 
 
 
 
 
 

BR 153, Km 428, Anápolis, GO – Brasil 
(62) 9 9448-6847; (62) 9 9181-1587; 

(62) 9 9244-0595 
Site: www.filhosdapaixao.org.br  

E-mail: contato@filhosdapaixao.org.br 
Ouça pregações 

Filhos da Paixão de Cristo – YouTube  
Pe. Divino Antônio Lopes – Facebook 
Gerenice de Jesus Costa – Facebook 
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